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Resumo: 

O objetivo deste artigo é verificar como é realizado o planejamento do sistema integrado de produção de frango de corte de uma indústria avícola do Sul do Brasil, visando o acompanhamento e a descrição de todos os setores envolvidos na integração, como também suas principais características. Realizou-se uma interpretação dos fatos ocorridos na integração da produção contemplando assim a integração unicamente em função dos conhecimentos e tratados teóricos e a partir disso analisou-se cada setor da empresa através de uma pesquisa descritiva e exploratória. Pode-se observar que um fator de vital importância para a sobrevivência de um complexo avícola está vinculado ao seu sistema de informações que devem ser analisados qualitativamente e não apenas quantitativamente, tendo em vista que o sistema de informações adotado pela empresa impacta diretamente na tomada de decisão. Verifica-se também que uma das principais vantagens competitivas adotadas pelas empresas é à busca do melhor posicionamento logístico dos setores que compõe a sua estrutura de produção: granja de matrizes, incubatório, fábrica de ração, aviários, fomento e abatedouro, posicionados com objetivo de reduzir custos.
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Projection of the integration of the production in the industry poultry 
Abstract 

The objective of this article is to check how there is carried out the projection of the integrated system of production of chicken of cut of an industry poultry of the South of Brazil, aiming at the attendance and the description of all the sectors involved in the integration, like also his principal characteristics. There happened an interpretation of the facts occurred in the integration of the production contemplating so the integration only in function of the knowledges and theoretical treaties and from that each sector of the enterprise was analysed through a descriptive inquiry and exploratory. It can be noticed that a factor of vital importance for the survival of a complex poultry is linked to his system of informations that must be analysed qualitatively and not only quantitatively, it tend in mind that the system of informations adopted by the enterprise impacts straightly in the taking decision. One checks also that one of the principal competitive advantages adopted by the enterprises is to the search of the best position logistical of the sectors that it composes his structure of production: poultry farm of matrices, incubatory, factory of ration, aviaries, promotion and slaughterhouse, positioned with objective to reduce costs.
Key-words: Integration, Poultry farming, Projection, Decision.
1 Introdução

A avicultura brasileira vem ganhando espaço no mercado consumidor interno e externo, pois é uma das atividades que tem apresentado um avanço substancial tecnológico, principalmente a de corte, atingindo elevados níveis de produtividade que contribuem para o fornecimento de proteína animal de baixo custo sendo uma fonte de riquezas para as organizações que exploram esta atividade cuja repercussão atinge as esferas da exportação.

Na produção de frango de corte, a integração ocorre quando uma empresa coordena todo o processo produtivo, fornecendo o pintainho de um dia e todos os demais insumos utilizados na produção e assistência técnica. Ou seja, a agroindústria indiretamente utiliza as instalações do produtor rural, fornecendo o pintainho, ração, vacinas, medicamentos e acompanhamento veterinário. Ao produtor integrado compete o fornecimento dos demais insumos necessários à condução da atividade avícola, como a mão-de-obra, maravalha, instalações, etc.

A adoção de moderna tecnologia na avicultura requer condições especiais para a produção, exigindo altos investimentos em infra-estrutura. O sistema integrado sob contratos surgiu paralelamente à grande modernização da avicultura como processo de mudanças nas estratégias organizacionais, disseminando-se rapidamente.

Hoje, a avicultura brasileira está fortemente baseada no sistema de produção integrada, no qual as atividades do produtor são regidas por contratos firmados com a indústria. 

De acordo com Figueiredo (2006), o sistema de integração é usado pelos produtores de frango de corte, visando elevar a renda das propriedades, sendo uma forma de diversificar a produção.

Neste estudo, verificou-se como é realizado o planejamento do sistema integrado de produção de frango de corte de uma indústria avícola da região Sul do Brasil, visando o acompanhamento e a descrição de todos os setores envolvidos na integração, como também suas principais características.

2 Metodologia
Essa pesquisa é um estudo de caso, que segundo Gil (1990), pode ser caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, de maneira a permitir conhecimento mediante os outros delineamentos considerados. Esse delineamento se fundamenta na idéia de que a análise de uma unidade de determinado universo possibilita a compreensão da generalidade do mesmo ou, pelo menos, o estabelecimento de bases para uma investigação posterior, mais sistemática e precisa. Estudou-se somente a Integração da produção em uma empresa específica, verificando-se como é feito o planejamento da integração da produção na empresa.

No presente estudo realizou-se uma interpretação dos fatos ocorridos na integração da produção. Contemplando assim a integração unicamente em função dos conhecimentos e tratados teóricos e a partir disso analisou-se cada setor participante da mesma, obtendo-se os dados através de relatorios, planilhas eletrônicas e padrões operacionais, obtidos em cada departamento,  podendo-se assim chegar a conclusões de como é realizada a integração no complexo avícola da empresa analisada.

De acordo com Gil (1990), o protótipo do raciocínio dedutivo é o silogismo, que a partir de duas proposições chamadas premissas, retiram-se uma terceira, nelas logicamente implicadas, chamada conclusão. Assim concluiu-se o presente estudo com base nos tratados teóricos verificados, com a interpretação da realidade e conclusões em função do mesmo. 

Utilizou-se a pesquisa exploratório-descritiva, para Gil (1990), as pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, com vistas à formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores.

Já as pesquisas descritivas utilizadas, conforme Gil (1990), tem como objetivo primordial à descrição das características de determinada população ou fenômeno ou ainda, o estabelecimento de relações entre variáveis e uma de suas características mais significativas está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados.
3 Integração da informação na cadeia de produção de frango de corte
Para que o complexo agroindustrial do frango funcione de forma integrada deve-se ter uma sincronia e uma rápida troca de informação entre as cadeias de produção do frango de corte, que por sua vez devem possuir uma organização do trabalho adequada para realizar sua produção, objetivando sempre um bom desempenho do todo, pois segundo Batalha (1997), um complexo agroindustrial, tal como ele é entendido, tem como ponto de partida determinada matéria-prima de base. Desta forma, poder-se-ia, por exemplo, fazer alusão ao complexo soja, complexo leite, complexo cana-de-açúcar, complexo café, sendo no nosso estudo de caso analisado denominado complexo frango. 

A arquitetura deste complexo agroindustrial seria focada na matéria-prima principal que o originou, segundo os diferentes produtos finais. Assim, a formação de um complexo agroindustrial exige a participação de um conjunto de cadeias de produção, cada uma delas associada a um produto ou família de produtos.

De acordo com Batalha (1997), uma cadeia de produção é definida a partir da identificação de determinado produto final. Após esta identificação, cabe ir encadeando, de jusante a montante, as varias operações técnicas, comerciais e logísticas, necessárias a sua produção.

Para que esta cadeia de produção de frango de corte funcione, deve-se ter um sistema de troca de informação que seja eficiente, evitando-se desta forma prejuízos, pois para Sipper (1997), a integração de informação acontece porque toda a tecnologia de informação exige projetar, fabricar e entregar o produto. Então a informação envolve vários componentes do negócio, e a mesma informação deve ser acessível a todos os setores.

As máquinas não formam as organizações, as organizações são formadas por pessoas. Pessoas são os recursos mais importantes de uma organização e na análise elas fazem a diferença. O elemento humano é à base de muitos processos de integração, principalmente o trabalho em equipe. Conforme Sipper (1997), um resultado de trabalho em equipe é a eliminação de barreiras funcionais dentro da organização, essas “paredes” entre departamentos que impedem a integração. Além disso, envolvem pessoas de setores diferentes, onde os resultados serão mais aceitáveis a todos, como também gerará um maior numero de idéias. 

Segundo Gueiber (2008), as ações que devem ser executadas pelos sistemas de informação que atuam de modo integrado podem ser definidas em: identificar, coletar, tratar, guardar e disponibilizar informações.

Cada setor envolvido na integração da cadeia de produção do frango de corte, do nosso estudo de caso (incubatório, matrizeiro, fábrica de ração, abatedouro e integrados), tem uma meta a cumprir e um planejamento a ser feito, observou-se quais ferramentas que são utilizadas por cada setor para descrever o desempenho e eficiência dos mesmos.
3.1 Planejamento da integração da produção, logística e fornecedores
O planejamento da integração avícola é bastante complexo, pois o processo como um todo deve estar funcionando em sincronia, deve existir a comunicação entre abatedouro, fomento avícola, avicultor, fabrica de ração, incubatório e matrizeiro. Uma falha de comunicação ou mesmo se um dos elos desta cadeia esta com problemas, seus reflexos afetará o sistema como um todo.

A integração é usada em muitos contextos: técnico, organizacional, entre outros. Considera-se integração como o processo de analisar um sistema como um todo, em vez de um componente, ou seja, o processo de buscar otimizar globalmente em lugar de otimizar somente um local (SIPPER, 1997). 

Um aspecto que deve ser levado muito a sério na integração avícola é o sistema logístico, pois atrasos no transporte de ração, pintainhos e do frango ao abatedouro, podem ser facilmente contabilizados como prejuízos. De acordo com Dias (1993) para implantar melhoramento na estrutura industrial é necessário dinamizar o sistema logístico, que engloba o suprimento de materiais e componentes, a movimentação e o controle de produtos e o apoio ao esforço de vendas dos produtos finais, até a colocação do produto acabado no consumidor.

Tendo em vista estes aspectos, um dos fatores que influenciam de forma direta na integração é a distribuição física de produtos envolvidos na cadeia de produção de frango de corte, pois de acordo com Ballou (1993), a distribuição física é o ramo da logística empresarial que trata da movimentação, estocagem e processamento de pedidos dos produtos finais da firma. Costuma ser a atividade mais importante em termos de custo para a maioria das empresas.

Para Sipper (1997), no passado o produto era feito separadamente e depois montado. O que se parecia um produto perfeito em papel se mostrou um pesadelo em termos do processo industrial e resultou em custos industriais extremamente altos. Hoje esses dois processos são integrados. Quando projetado o produto, os desenhistas consideram assuntos industriais e conferem com o departamento de marketing sobre possíveis mudanças e suas especificações. Esta integração de processos alcança as metas de reduzir custo e tempo aumentando a qualidade. 

O profissional de logística deve preocupar-se em garantir a disponibilidade dos produtos solicitados pelos clientes (seja o avicultor, incubatório, matrizeiro, fabrica de ração ou abatedouro) à medida que eles necessitam, e isto deve ser feito a um custo acessível, sempre procurando aperfeiçoar o sistema de transporte.

Tentando-se obter uma redução de custo, quando se fala em distribuição de materiais, de acordo com Ballou (1993), normalmente existem dois tipos de mercados para os quais se deve planejar. Um deles é o de usuário final, que são aqueles que usam o produto tanto para satisfazer suas necessidades, como aqueles que criam novos produtos, que é o caso dos consumidores industriais.

A empresa deve possuir uma parceria com os seus fornecedores, assim Dias (1993), classifica como fornecedor toda a empresa interessada em suprir as necessidades de outra empresa em termos de matéria-prima, serviços e mão-de-obra. 

A integração com os fornecedores de forma confiável pode ser realizada através da parceria ou da certificação.

Para Ching (2001), a parceria pode ser definida como um relacionamento comercial sob medida, com base em confiança mutua, abertura, riscos e recompensas compartilhados, que proporciona vantagem competitiva estratégica, resultando em um desempenho melhor do que seria possível individualmente.

Na cadeia de logística integrada, fazer parcerias com fornecedores é vital. Permite ganhos de eficiência operacional, os quais não seriam possíveis de outra maneira, leva as vantagens de integração vertical e de melhor especialização do ramo e constitui-se em uma forma de reagir à concorrência, assegurando e fortalecendo posições.

Segundo Ching (2001), a certificação dos fornecedores é uma forma de integração freqüentemente utilizada pelas empresas com seus fornecedores. Ela acontece por meio de diplomas ou certificados expedidos aos melhores fornecedores, reconhecimento explicito por meio de anúncio em jornal ou congraçamento das duas empresas. A certificação do fornecedor visa à prevenção de defeitos, redução de estoques, diminuição dos custos totais, melhor qualidade e consequentemente maior lucratividade.

As empresas estabelecem alguns critérios que podem ser utilizados para a qualificação e a certificação de fornecedores. Normalmente, estabelecem itens para a mensuração do desempenho dos fornecedores como a qualidade do produto recebido, prazo de entrega, quantidade, preço, custo, serviço e a burocracia.
3.2 Processo de integração
A integração avícola visa realizar parceria entre o avicultor (integrado) e a empresa (integradora), pois através do contrato de integração as empresas não necessitam investir na aquisição de propriedades para a construção de aviários, nem se preocupar com a contratação da mão-de-obra para o manejo das aves, ficando isso como responsabilidade do avicultor. De acordo com Figueiredo (2006), com os contratos de integração, a integradora, além de fornecer a ração, arca com os custos da assistência técnica, fornece e transporta os pintos de um dia, fornece medicamentos e transporte das aves adultas da granja ao abatedouro.
Segundo Sipper (1997), A integração é um elemento chave para o mercado direcionado em sistemas de produção. Não serão obtidos os benefícios esperados para um sistema de produção integrado a menos que a integração aconteça. Sendo necessário a sincronia e o bom desenvolvimento do trabalho em equipe, administração de qualidade total e engenharia simultânea.

O trabalho em equipe é a base para dois processos de integração principais: engenharia simultânea e administração de qualidade total.

De acordo com Sipper (1997), engenharia simultânea é uma aproximação sistemática ao desenvolvimento integrado, simultâneo de produtos e os processos relacionados incluindo apoio a fabricação. É pretendido que esta aproximação causa ao fomentador da integração de início, considerar todos os elementos de ciclo de vida de produto, de concepção por disposição, inclusive qualidade, custo, horário e exigências de usuário.
O processo de engenharia simultânea é implementado usando uma aproximação da equipe, deve ser formadas equipes funcionais que inclui os representantes de design, fabricação, marketing, qualidade e finanças. Cada equipe é responsável por um produto ou família de produtos, cuja missão é diminuir o tempo de fabricação do produto. Deste modo, consegue-se diminuir o custo do produto fabricado e aumentar a qualidade do mesmo.

A engenharia simultânea organiza o trabalho em equipe. Estrutura o fluxo de debate de forma que as pessoas que tomam as decisões no processo são envolvidas nas discussões antecedentes as tomadas das mesmas. O nível de envolvimento de sócios da equipe durante o processo de engenharia simultâneo é dinâmico. Inicialmente, o marketing tem envolvimento mais significativo. O fato importante é que o processo é integrado, onde cada função é envolvida em todas as fases (SIPPER, 1997).

A busca da qualidade total de um produto ou processo não é somente responsabilidade e função do setor de qualidade. Todas as partes da organização, como fabricação, criação, e marketing, têm que compartilhar a responsabilidade de garantir a qualidade.

De acordo com Sipper (1997), qualidade já não se refere somente à qualidade de produto, mas sim, a qualidade de toda a atividade da organização, seja isto produção ou serviço. Estas atividades incluem pesquisa e desenvolvimento, setor financeiro, manutenção, contabilidade, e vendas. Além disso, qualidade é a responsabilidade de todas as pessoas envolvidas na organização.
A qualidade no sistema de integração avícola deve ser almejada diariamente por todos os colaboradores que integram o processo, mostrando-os a importância da realização de suas atividades de forma adequada e de que forma isso irá impactar no todo.
4 Planejamento da integração da produção na indústria avícola analisada
Será descrito todos os setores envolvidos na integração avícola, do nosso estudo de caso, começando pelo matrizeiro, incubatório, fabrica de ração, fomento avícola, aviários e abatedouro.

Verificando-se a importância de cada setor envolvido e principalmente como a informação deve ser acessível a todos, para melhoria continua dos processos auxiliando os gestores nas tomadas de decisão, pois de acordo com Gueiber (2008), a informação torna-se cada vez mais importantes como insumos para o atendimento aos requisitos dos processos gerenciais e de negócio das organizações, constituindo importante ferramenta para vantagem competitiva e sobrevivência.

4.1 Matrizeiro

Esta pode ser considerada a primeira fase da cadeia de produção do frango de corte, na maioria das indústrias avícolas.

Algumas indústrias adotam a criação de avós que é uma fase anterior à que está sendo descrita, no caso da empresa analisada os pintainhos que serão as futuras matrizes são adquiridos de fornecedores da região.

Matrizeiro Recria:
A criação de matrizes divide-se em duas etapas. A primeira consiste na recria, onde os pintos provenientes das avós são desenvolvidos. Nesta etapa, os machos são criados separados das fêmeas em virtude da necessidade de manejos diferenciados para os dois sexos.

As características paramétricas desta fase são:
a) Linhagem usada: cobb;

b) Tempo de recria: aproximadamente 23 semanas;
c) Valor médio: Macho: R$ 15,00 e Fêmea: R$ 8,30;

d) Média de percentual de machos por fêmea alojada: 10%;
e) Consumo de ração por ave no período: 15 kg;
f) Itens que compõe o custo de recria: medicamentos, vacinas, mão-de-obra (assistência técnica e manejo), maravalha (cama), gás, alimentação, taxas, impostos e transporte.
A partir da vigésima terceira semana as matrizes são passadas dos aviários de recria para os aviários de produção.

Matrizeiro Produção:
Na segunda etapa, as aves, após atingirem a idade de aproximadamente 24 semanas, iniciam a produção. Há uma troca de aviários, sendo que nesta fase são colocados os machos junto com as fêmeas, na proporção de um macho para cada dez fêmeas. As principais características paramétricas desta etapa são:

a) Tempo de produção: de 42 a 46 semanas;

b) Pico da produção: 26 a 35 semanas;

c) Consumo de ração por ave no período: 25 kg;

d) Itens que compõe o custo de produção: medicamentos, vacinas, mão-de-obra (assistência técnica e manejo), maravalha (cama), gás, alimentação, transporte, taxas e impostos.
As aves alojadas, ao término desta fase, são vendidas para frigoríficos especializados no abate de matrizes.

Nos aviários são efetuadas coletas periódicas de ovos. De acordo com dados técnicos da empresa, nas condições climáticas da região, as aves põem ovos em maior quantidade no período da manhã.
Logo após a coleta dos ovos há uma pré-seleção e higienização, cujo objetivo é separar os ovos que irão para o incubatório e o de impedir a reprodução de microorganismos, evitando a penetração na casca, já que isto diminui o percentual de eclosão. Os tipos mais comuns de higienização são:

a) Higienização seca (fumigação);

b) Higienização úmida (lavação, imersão e pulverização).

4.2 Incubatório

Os ovos postos por dia no matrizeiro vão para o incubatório, após passarem por um processo seletivo, a fim de classificar os ovos com características satisfatórias.

Todos os ovos aprovados na pré-seleção da fase anterior são destinados às incubadoras. O incubatório tem suas instalações localizadas aproximadamente 40 quilômetros da granja de Matrizes. As principais etapas que o ovo percorre até a eclosão e expedição dos pintos para a fase seguinte é:

a) Fumigação com Para Formol – É feita essa limpeza e esterilização somente com ovos comprados de terceiros, pois os ovos que vem do matrizeiro da empresa chegam ao incubatório prontos para serem incubados;

b) Seleção de ovos – Essa seleção é feita somente com ovos comprados de terceiros, onde consiste na verificação dos ovos quanto ao formato, característica da casca, uniformidade do tamanho e também imperfeições que inviabilizem a eclosão tais como, rachaduras, deformações, etc. O aproveitamento é em torno de 96%;

c) Incubação – Colocação dos ovos em bandejas para serem levados às máquinas incubadoras. Onde permanecem em temperatura média de 37,8ºC, em torno de 18 dias;

d) Eclosão – Transferência para os nascedouros onde se efetua a eclosão dos ovos. O período de permanecia é de três dias aproximadamente, a uma temperatura média de 36,8ºC;

e) Separação – As bandejas de nascimentos são colocadas em uma máquina separadora, que se encarrega de separar os pintos das cascas, resíduos e ovos não eclodidos;

f) Seleção de Pintos – Separação dos pintos considerados dentro dos padrões aceitáveis para o alojamento, tais como cor, saúde e tamanho. O descarte é de no máximo 1,5%;

g) Sexagem – É onde os pintainhos são separados, machos das fêmeas, esta fase está por enquanto desativada na empresa;

h) Vacinação;

i) Expedição.
Uma das características mais focada em todo o complexo avícola, principalmente no incubatório, visando garantir a qualidade e eficiência do processo de produção de frangos de corte são as barreiras sanitárias, durante todo o processo de incubação até a expedição, os layouts das instalações garantem uma separação das áreas que possuem focos de contaminação com as áreas onde os pintos são classificados, vacinados e expedidos.

O incubatório também conta com uma equipe técnica que avalia e procura desenvolver um sistema com o máximo de eficiência no processo de incubação, um exemplo deste acompanhamento é a ovoscopia, que tem a finalidade de acompanhar o desenvolvimento do embrião do primeiro dia de incubação até o décimo oitavo dia, através desta coleta de dados é possível programar a quantia de ovos que eclodirão e analisar os fatores que podem influenciar nesse percentual de aproveitamento.
Ao final deste processo os pintainhos são postos em caixas e através de um caminhão baú da empresa, transportados até os aviários.
4.3 Fabrica de rações

A fábrica de ração é responsável pelo abastecimento, principalmente dos aviários, durante o período de desenvolvimento das aves para o abate, fornecendo seus serviços também para as granjas de matrizes, em alguns casos realiza a comercialização de tipos específicos de ração (ração de bovino e suíno). Nela são fabricadas as composições utilizadas em cada fase de desenvolvimento das aves. As diferentes formulações existentes são em decorrência das necessidades alimentares em cada etapa do desenvolvimento, sendo que o objetivo, além de suprir estas necessidades, é o de maximizar a desempenho da ave em cada uma delas, ou seja, no crescimento, postura ou abate.

A ração é formada basicamente de milho e farelo de soja, sendo que estes dois componentes chegam a representar entre 60% a 70% da composição total das rações. O milho e farelo de soja, em termos de custo, também têm maior participação, alcançando 70% dos custos totais. Desta forma, a ração sofre forte influência da variação das cotações destes dois componentes, e conseqüentemente, impacta no custo do frango de corte.
O processo de fabricação da ração é Just-in-time, pois a ração fabricada no dia já é enviada ao seu destino. Seus estoques de matéria prima são controlados para o mínimo possível, tendo em vista os custos de armazenagem, e as aquisições são feitas com base nos dados históricos de meses anteriores, evitando assim grandes sobras em estocagem. 

O transporte da ração pronta é terceirizado. Os caminhões começam as entregas por volta das cinco horas e trinta minutos. Os caminhoneiros ficam sabendo o destino das entregas no momento de carregar a ração e após a entrega, eles retornam para a fábrica para um novo carregamento.

O processo de distribuição é feito com base em relatórios desenvolvidos pelo Fomento, que garantem a entrega em tempo hábil da ração aos integrados, esse processo é feito diariamente por colaboradores da expedição da fabrica de rações.

O fomento informa no sistema o dia em que vai alojar os pintinhos e suas respectivas quantidades nos aviários. A empresa possui um programa que automaticamente calcula a quantidade de ração que o frango vai consumir de acordo com o numero de pintainhos alojados e idade, neste caso o avicultor não necessita realizar o pedido da ração. Na nota de ração recebida já está estipulado à data da próxima entrega, em alguns casos imprevistos, onde sobra ração ou falta no silo, o avicultor se encarrega de comunicar o Fomento avícola, que tomará as providências necessárias.

Quando o frango já está perto da data de abate, o avicultor tendo em mãos o dia e hora do abate, necessita calcular (através de experiências de lotes anteriores e tabela de consumo fornecido pelo fomento) a quantidade de ração que será consumida, considerando às oito horas previstas de restrição alimentar (tempo que o frango fica sem se alimentar), para que não sobre e nem falte ração no aviário.

4.4 Fomento avícola
O fomento é a área responsável em orientar e monitorar o integrado em todos os aspectos essenciais de manejo, fornecendo a estes um manual onde são contemplados os detalhes que compõe o manejo exigido pela empresa. Este departamento é responsável pela sanidade das aves e conta com um cronograma de visitas técnicas para acompanhamento do desenvolvimento das aves, para eventuais medicações em casos de doenças, sendo responsável em realizar a vacinação dos lotes.

Os veterinários e técnicos tem uma região estabelecida para atender, as visitas técnicas proporcionam ao integrado a segurança de sua rentabilidade e ao consumidor final um produto saudável com total qualidade.

O fomento tem como objetivo fornecer aves para abate com qualidade e com o menor custo, para isso são feitas, pesquisas e utilizados métodos estatísticos para desenvolver as melhores características na criação das aves, levando em conta a densidade de aves alojada por metro quadrado, pois de acordo com Schmidt (2008), um cuidado que se deve ter ao aumentar a densidade por metro quadrado é que isso implica em uma redução do desempenho das aves, mas por outro lado aumenta a capacidade de produção de carne por metro quadrado aumentando também a  receita.
No setor de Fomento também é realizado o planejamento dos alojamentos e abates dos frangos. O mesmo está sempre em contato com o incubatório para se informar das quantidades de pintos nascidos diariamente e para planejar seus alojamentos. Necessita manter contato com os avicultores para informar o dia e hora dos alojamentos e dos carregamentos. As ordens de carregamento das aves para o abate também são programadas pelo setor de Fomento, tendo em vista, que o alojamento e acompanhamento dos lotes, assim como todas as informações a respeito dos mesmos estão centralizadas no setor.

Existe ainda um fluxo de informações entre o setor de Programação e Controle de Produção (P.C.P.), do Abatedouro e o Fomento, visando assim carregar as ordens de produção com informações precisas, como por exemplo, o peso médio das aves a serem abatidas, o número de aves por lote, as ordens de chegada para abate, entre outras informações vitais para as ordens de produção do Abatedouro. Pois de acordo com Batalha (1997), todo sistema produtivo possui uma estrutura administrativa para gerir um processo, sendo que a administração engloba um conjunto de funções empresariais voltadas à conquista dos objetivos estabelecidos pela alta administração.
Como foi citado anteriormente, o transporte das aves é programado pelo Fomento, ficando também sob sua responsabilidade o pagamento e controle da frota de caminhões terceirizados.
4.5 Aviários (integrados)
De acordo com Figueiredo (2006), ao produtor integrado cabem os custos da construção do galpão e da aquisição dos equipamentos, mão-de-obra, energia elétrica, aquecimento e ventilação do aviário.
Desta forma, no estudo de caso analisado, os pintos, depois de expedidos pelo incubatório, seguem para as granjas destinadas a criar e desenvolvê-los até atingirem o peso e as características exigidas para o abate. No caso da empresa analisada é feita em parceria com produtores rurais associados à empresa. Neste tipo de sistema a empresa participa com os pintos, ração, medicamentos, vacinas, assistência técnica, transporte e abate. O parceiro, por sua vez, fornece as instalações (estas devem apresentar condições satisfatórias, isto é, aparelhada com ventiladores, aquecimento, iluminação, forro, maravalha, etc.), mão-de-obra e manejo adequado.

Por este trabalho o parceiro recebe uma renda que varia de acordo com os padrões estipulados pela empresa. Este sistema traz algumas vantagens para a empresa tais como garantia de abastecimento constante, com aves de qualidade, boas condições de monitoramento e melhor planejamento da produção. Possibilita centralizar o foco de atuação na atividade principal (produção do frango para cortes, industrialização e exportação), diminuição dos custos de produção em virtude de ser um sistema mais barato quando comparado com os produtores independentes ou produção própria e reduz investimentos. Um dos fatores que mais contribui para o processo de produção por parceria com os integrados é a confiabilidade proporcionada pela rastreabilidade que a empresa consegue ao se encarregar do acompanhamento e monitoramento das aves alojadas, garantindo assim qualidade e uniformidade de seus produtos.

4.6 Abatedouro

É no abatedouro que se agrega valor a carne de frango principalmente com seus mais variados cortes e desossa. 

É esse setor do complexo avícola que mais se beneficiará com uma integração ótima realizada nos setores anteriores juntamente com os avicultores, pois frangos uniformes, sem arranhões e doenças só trará benefícios para a empresa.

4.7 Fluxo de informação da integração do complexo avícola

O fluxo de informação da integração do complexo avícola analisado é realizado conforme a figura 1 abaixo:


[image: image2]
Figura 01 – Fluxo de informação da integração do complexo avícola

O Fomento é responsável pela sanidade e manejo dos frangos, está sempre em contato direto com os avicultores fornecendo a assistência técnica e trocando informações (passando pesagem, mortalidade, dia de alojamento, abate, etc). O fomento também troca informações com a fábrica de ração, pois assim que são estipuladas as datas de alojamento dos pintinhos, a fábrica precisa mandar a ração correta e na quantidade adequada para os aviários.

O fomento precisa continuadamente conversar com o matrizeiro e o incubatório, pois os mesmos devem sempre manter o fomento informado sobre a quantidade de ovos produzidos e a quantidade de pintinhos que nasceram para se fazer à distribuição dos mesmos para os aviários.

O abatedouro comunica-se com o fomento para saber as quantidades e os dias de abate, como também informar os pesos médios dos frangos que chegam abatedouro.

A fábrica de ração está em contato direto com o matrizeiro e os aviários, pois a mesma é responsável em mandar o tipo de ração e a quantidade necessária.

O avicultor troca informações com o fomento quando necessita pedir ração, este por sua vez comunica a fabrica para realizar a produção.

O incubatório está em contato direto com os aviários, pois o mesmo é responsável pelo transporte dos pintinhos até os aviários.

O matrizeiro é responsável pela sanidade das matrizes para que as mesmas produzam ovos de qualidade, que são enviados para o incubatório. 
Pode-se observar a grande importância de se ter um fluxo de informação adequado, que atenda a necessidade da empresa, interligando todas as etapas de seu sistema produtivo, pois a falha ou mesmo uma informação incorreta pode causar sérios transtornos que são transformados facilmente em custos, pois de acordo com Sipper (1997), a informação envolve vários componentes do negócio, e a mesma informação deve ser acessível a todos os setores de forma ágil e confiável para que se possa tomar a decisão adequada. 

5 Conclusão

O Brasil atualmente ocupa uma posição privilegiada perante o mercando mundial de aves, principalmente no segmento do frango de corte. A busca por uma participação maior de mercado é uma constante luta das empresas nacionais tanto no âmbito interno como externo, esta disputa é marcada basicamente pela estratégia de gerenciamento utilizada pelas empresas. 
Cada vez mais as empresas procuram evoluir em seus sistemas de gerenciamento buscando vantagens competitivas, essa evolução começou com a implantação do sistema de integração, visando à redução de custos da cadeia produtiva, o que hoje não é considerado mais um diferencial e sim uma necessidade.

Atualmente uma das principais vantagens competitivas adotadas é à busca do melhor posicionamento logístico dos setores que compõe a estrutura de produção: granja de matrizes, incubatório, fábrica de ração, aviários, fomento e abatedouro, posicionados com objetivo de reduzir custos.

Outro fator de vital importância para a sobrevivência de um complexo avícola está vinculado ao seu sistema de informações que devem ser analisados qualitativamente e não apenas quantitativamente, tendo em vista que o sistema de informações adotado pela empresa impacta diretamente na tomada de decisão.

Observou-se a grande importância do planejamento da integração no complexo avícola, pois a troca de informações é vital para o bom desempenho de todos os setores.
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